
 
 

Prêmio UDESC FIK 2025 
OFICINA PERCUSSÃO CATARINA:  

A TRADIÇÃO BANTU E AS RAÍZES DO SAMBA  

Plano de aula  

Ementa: Ritmos afro-brasileiros  

Objetivo geral de aprendizagem: conhecer os ritmos afro-brasileiros originários da tradição 
bantu que estão intimamente relacionados às raízes do samba, tanto pelos princípios musicais 
africanos como pela concepção cultural dos povos situados na região de Congo e Angola.  

Contextualização: considerando o samba como um ritmo bastante difundido nas manifestações 
artísticas e culturais catarinenses, a oficina pretende abordar os ritmos que eram tocados nos 
atabaques em manifestações culturais anteriores ao samba, com ênfase nos ritmos originários 
da tradição bantu, como por exemplo o samba de roda, o samba de caboclo, o samba angola, 
cabila, arrebate, monjolo e jongo, entre outros. A intenção é destacar a contribuição dos povos 
bantu para o desenvolvimento do gênero musical samba, tanto por meio da estrutura 
organológica e dos padrões rítmicos tocados nos instrumentos de percussão, como também por 
meio das heranças culturais.  

Especificações Técnicas: cada oficina será conduzida pelo proponente com auxílio de dois 
músicos assistente, a fim de que se possa trabalhar em pequenos grupos e/ou naipes de 
instrumentos e solucionar dúvidas específicas dos alunos.  

Cada oficina ocorrerá em 3 módulos seguidos, num mesmo dia (matutino, vespertino ou 
noturno), com 2 horas de duração cada, totalizando seis horas de oficina. Por exemplo:  

Módulo 1 - 10:00 as 14:00 

Módulo 2 - 13:30 às 15:30  

Módulo 3 - 16:00 às 18:00  

Número de vagas: 30 por oficina.  

Metodologia: a metodologia levará em conta o contexto, o interesse e o nível técnico de cada 
turma de alunos. O processo de ensino/aprendizagem ocorrerá simultaneamente de forma 
individual e coletiva. As dinâmicas de aprendizagem serão adaptadas conforme a situação de 
cada espaço e quantidade de alunos inscritos. Para facilitar a aprendizagem dos ritmos, as 
oficinas serão realizadas em formato de roda e terão como suporte a Tablatura para Percussão, 
um modelo de notação musical alternativa desenvolvida pelo ministrante. Em 2020, esta notação 
musical foi credenciada por grandes e respeitadas instituições de educação musical, como a 



FLADEM – Foro Latino-Americano de Educação Musical e ABEM – Associação Brasileira de 
Educação Musical. Na revista acadêmica da ABEM, uma das principais do país, o artigo que 
trata desse assunto, escrito pelo proponente e ministrante das oficinas, acumula mais de dois mil 
downloads.  

Tipos de atividades a serem ministradas:  

- Realização de oficinas coletivas em formato de roda.  
- Breve contextualização dos ritmos e dos instrumentos de percussão.  
- Demonstração técnica da execução de cada instrumento.  
- Experimentação dos instrumentos.  
- Explicação rápida e prática de parâmetros rítmicos: pulsação elementar, linha-guia (clave), 
ciclos rítmicos, circularidade e manulação.  
- Apresentação do funcionamento da tablatura para percussão.  
- Uso de onomatopéias e de percussão corporal como estratégia cognitiva. 
- Utilização de apitos e linguagem visual para a regência do grupo.  
- Utilização de cantigas populares para estimular a prática da percussão.  
- Espaço para perguntas e respostas (interatividade).  

Ritmos: cabila ou cabula, samba de caboclo, samba duro, samba de roda, samba de angola, 
arrebate, monjolo e jongo  

Instrumentos musicais: atabaques, tumbadoras (congas), timbales, cowbells, agogôs, caxixis, 
ganzás (chocalhos), xequerês e diversos tambores graves, além de baquetas de diversos 
modelos e tamanhos. Havendo solicitação prévia por parte da produção local, as oficinas podem 
ser adaptadas em termos de conteúdo e dinâmica, caso os alunos e alunas desejarem utilizar 
seus instrumentos de percussão, de seu coletivo/grupo ou do próprio espaço (exemplo: escola 
de samba). 


